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PARTE I - INTRODUÇÃO 

1. DO PROCESSO DE RECUPERAÇÃO 

Trata-se de pedido de Recuperação Judicial ajuizado em 26.01.2018 

pelo GRUPO VIDROFORTE, cujo processamento foi deferido em 30.01.2018. O 

GRUPO VIDROFORTE é composto pelas empresas: VIDROFORTE INDÚSTRIA E 

COMÉRCIO DE VIDROS S.A. (92.639.954/0001-67), VIDROFORTE 

TRANSPORTES LTDA. (08.015.722/0001-21), FORTE PARA-BRISAS SP 

DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA. (10.549.455/0001-14), FORTE PARA-

BRISAS DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA. (09.205.910/0001-85), TEMPLEX 

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE VIDROS LTDA. (05.800.591/0001-03), 

ITAPEVA CÓMERCIO DE VIDROS LTDA. (20.550.979/0001-89), TEMPLEX PR 

COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. (10.736.786/0001-63), TEMPLEX GO 

COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. (14.793.346-0001/07). 

 

As correspondências do art. 22, I, "a", da Lei 11.101/2005, foram 

devidamente enviadas aos credores relacionados pelas Recuperandas, 

informando o valor e a classe dos créditos inicialmente informados. O edital 

com a relação completa dos credores e a notificação destes sobre a abertura 

do prazo para apresentarem suas respectivas divergências/habilitações de 

crédito administrativamente foi devidamente disponibilizado no DJE, na data 

de 19.02.2018.  

 

A verificação dos créditos, com base nos livros contábeis e 

documentos comerciais e fiscais das devedoras, bem como nas divergências e 

habilitações apresentadas pelos credores, foi finalizada pela Administradora 

Judicial e apresentada nos autos da Recuperação, tendo entregue seu parecer 

em 27.04.2018, para posterior publicação. 

 

O presente refere-se ao relatório inicial de atividades e traz de 

forma sintética as informações operacionais e processuais da Recuperação 

Judicial das empresas do GRUPO VIDROFORTE até o pedido de recuperação 

Judicial.As informações pertinentes ao ano de 2018 foram recebidas no dia 

20.04, a fim de evitar demora na estrega destes, estaremos apresentando 

brevemente novo relatório com esses dados. 

 

O relatório reúne informações coletadas e analisadas pela 

Medeiros & Medeiros Administração Judicial, na qualidade de administradora 

judicial das empresas Recuperandas. As referidas informações foram extraídas 

dos autos da recuperação judicial, principalmente no que tange às informações 

contábeis e financeiras e, em especial, das visitas técnicas ocorridas na sede da 

empresa, bem como reuniões com os procuradores e representantes das 

Recuperandas. 

 

As Recuperandas vêm cumprindo suas obrigações processuais 

com a apresentação das contas demonstrativas mensais (art. 52, IV, da LREF). 

Informações de sua atividade estão sendo prestadas à Administração Judicial e 

aos credores, quando solicitadas.  

 

Todos os documentos que serviram de base para a elaboração do 

presente relatório estão disponíveis para consulta no site 

www.administradorjudicial.adv.br e informações adicionais ou 

complementares podem ser obtidas diretamente com a Medeiros & Medeiros 

Administração Judicial. 



 

PARTE II – INFORMAÇÕES SOCIETÁRIAS 
 

2.1 HISTÓRICO DO GRUPO VIDROFORTE
Em 1989 foi fundada a primeira unidade do GRUPO VIDROFORTE 

em Caxias do Sul, com a atividade principal de fornecimento de vidro planos 

para a construção civil. Com o passar do tempo a empresa observou que o 

mercado necessitava de fornecedores de vidros de segurança destinados ao 

setor automotivo.  Assim, buscou ampliar sua produção para a fabricação de 

vidros temperados, e com isso conquistar clientes que fabricavam capotas e 

posteriormente clientes fabricantes de ônibus. 

Essa expansão veio acompanhada de novos parceiros localizados 

nos estados de São Paulo e Paraná, os quais forneciam têmpera para a 

recuperanda. Em 1992 adquiriu um forno de têmpera, investimento relevante 

para a época. Nos anos seguintes, com o crescimento do negócio, houve duas 

aquisições de fornos de têmpera planos, tornando-a a maior produtora de 

vidros de segurança do sul do Brasil. Os investimentos em adequações 

resultaram em certificados como ISO-9002, DOT e ECE, o que possibilitava a 

operações de exportações para qualquer parte do mundo. 

No ano 2000, foi realizado um investimento com o objetivo de 

expandir sua presença no mercado, momento em que a Vidroforte também 

desenvolvia para-brisas. Foram dois anos de estudos e pesquisa para 

desenvolver o produto, inclusive houve a aquisição de maquinário e um imóvel 

para instalar o novo setor fabril. Essas medidas foram necessárias para que a 

empresa estivesse apta a vender regularmente o novo produto. 

Atualmente a empresa conta com duas unidades fabris no Rio 

Grande do Sul. A unidade de Caxias do Sul é responsável por duas linhas de 

produtos, para-brisas e vidros de segurança temperados. E a unidade de Três 

Cachoeiras é responsável pela fabricação de vidros de segurança laminados e 

temperados, destinados à construção civil. 

O restante das empresas do Grupo tem a finalidade de logística 

das operações. O fato de uma grande parte dos produtos serem destinados ao 

centro do país foi o que embasou a decisão de investir em unidades em 

diversas localidades. 

Sobre as empresas de transportes que pertencem ao grupo, 

pontua-se que seu foco é a distribuição no mercado local, ou seja, apenas Rio 

Grande do Sul.  O Grupo Vidroforte é novo no ramo em que atua, mas se trata 

de uma empresa tradicional. Atualmente é a única deste ramo fora da unidade 

da federação de São Paulo e com menos tempo de atividades. 

No Brasil, 90% do fornecimento de para-brisas são feitos por 

multinacionais. As empresas Pilkinginton e Saint Gobain são as dominantes 

deste produto. E o restante do fornecimento é feito por empresas nacionais 

como Fenavid, Vidrotec, Thermoglass e a Vidroforte. 

No total, o Grupo Vidroforte conta com oito empresas, que têm 

autonomia para operacionalizar suas atividades, mas respondem diretamente a 

uma direção centralizada, essa é a razão para formação de um grupo 

econômico. 



 

2.2 IMAGENS DA EMPRESA 
 

Foram realizadas visitas à sede principal do GRUPO VIDROFORTE, 

localizada em Caxias do Sul, com intuito de conhecer as instalações, 

compreender os produtos e obter informações, inteirando-se sobre a atividade 

e criando conhecimento para formular as análises da forma mais consciente 

possível. Em seguida algumas fotos tiradas na unidade de Caxias do Sul, 

localizada no bairro Desvio Rizzo, RS 122, KM 69,5, nº 4545. 

 

 
 

 



 

2.3 DESCRIÇÃO DA ATUAÇÃO DAS EMPRESAS 
 

O GRUPO VIDROFORTE atua no mercado de vidros utilizados no setor automotivo e na construção civil. Dentre suas atividades consta principalmente a fabricação de 

vidros temperados, mas as empresas do grupo também atuam como revendedoras de componentes, tais como borrachas, colas e outras mercadorias afins, as quais 

possuem vínculo com o produto principal.  

 

O grupo possui oito unidades, sendo uma empresa industrial por essência, seis voltadas para o comércio e uma designada para transportes rodoviários de carga. 

Ressalta-se que a empresa de transportes rodoviário de cargas foi estabelecida para distribuição de mercadorias no próprio estado do RS. 

  

As sedes são distribuídas em diversas unidades da federação. Conforme relação abaixo. 

 

AS EMPRESAS EM CAXIAS DO SUL, RIO GRANDE DO SUL: 

 

 VIDROFORTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VIDROS S.A. 

 VIDROFORTE TRANSPORTES LTDA. 

 TEMPLEX COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE VIDROS LTDA. 

 

EMPRESA EM TRÊS CACHOEIRAS, RIO GRANDE DO SUL: 

 

 ITAPEVA CÓMERCIO DE VIDROS LTDA. 

 

EMPRESAS LOCALIZADAS FORA DO RIO GRANDE DO SUL:  

 

 FORTE PARA-BRISAS SP DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA. 

Localizada na capital de São Paulo. 

 FORTE PARA-BRISAS DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA. Localizada 

no Pará de Minas em Minas Gerais. 

 TEMPLEX PR COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. Localizada em Cascavel 

no Paraná. 

 TEMPLEX GO COMÉRCIO DE VIDROS LTDA. Localizada em Goiânia 

no Goiás. 

 

  



 

2.4 EMPRESAS DO GRUPO EM RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

VIDROFORTE INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE VIDROS S.A., sociedade autônoma, 

inscrita no CNPJ 92.639.954/0001-67, com sede na Estrada RS 122, Km 69,5, 

número 4545, bloco 1, 2º andar, sala 201, Distrito Industrial, CEP 95.110-310, na 

cidade de Caxias do Sul, RS. 

VIDROFORTE TRANSPORTES LTDA., sociedade limitada, inscrita no CNPJ 

08.015.722/0001-21, sede na Estrada RS 122, Km 69,5, número 4545, bloco 1, 2º 

andar, sala 201, Distrito Industrial, CEP 95.110-310, cidade de Caxias do Sul, RS. 

FORTE PARA-BRISAS SP DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA., sociedade 

limitada, inscrita no CNPJ 10.549.455/0001-14, com sede na Av. Oliveira Freire, 

número 220, Bairro Jardim Helena, CEP 08080-570, na cidade de São Paulo, SP. 

FORTE PARA-BRISAS DISTRIBUIDORA DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, 

inscrita no CNPJ 09.205.910/0001-85, com sede na Rua Ângela Maria de 

Oliveira, número 225, Dom Bosco, CEP 35.661-219, cidade de Pará de Minas, MG. 

TEMPLEX COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES DE VIDROS LTDA., sociedade 

limitada, inscrita no CNPJ 05.800.591/0001-03, com sede na Estrada RS 122, Km 

69,5, número 4545, Pavilhão 3, Bairro Desvio Rizzo, CEP 95.110-310, na cidade 

de Caxias do Sul, RS. 

ITAPEVA CÓMERCIO DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, inscrita no CNPJ 

20.550.979/0001-89, com sede na Rua José Luis Maggi, número 2121, Pavilhão 3, 

Bairro Santa Rita, CEP 95580-000, na cidade de Três Cachoeiras, RS. 

TEMPLEX PR COMÉRCIO DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, inscrita no 

CNPJ 10.736.786/0001-63, sede na Av. Dr. Ezuel Portes, número 19.369, Rod. BR 

277 Km 593, 0, Bairro 14 de Novembro, CEP 85.804-195, cidade de Cascavel, PR. 

TEMPLEX GO COMÉRCIO DE VIDROS LTDA., sociedade limitada, inscrita no 

CNPJ 14.793.346-0001/07, com sede na Rua do Alcool, quadra 54, Lote 01E, 

número 119, Setor Parque Oeste Industrial, CEP 74.375-430, na cidade de 

Goiânia, GO. 

Todas as empresas do Grupo Vidroforte têm seus respectivos capitais sociais 

divididos entre as Holdings: Germania Participações Societárias Ltda., Golden 

Star Participações Societárias Ltda. E Camaro Participações Societárias Ltda..  

Segue um demonstrativo com os capitais sociais de cada empresa e os sócios. 

PARTICIPAÇÃO DOS CAPITASIS SOCIAIS            
(Valores em milhares de Reais) 

Vidroforte 
Indústria e 

Comércio de 
Vidros S.A 

 Vidroforte 
Transportes 

Ltda.  

Forte Para-Brisas 
SP Distribuidora 
de Vidros Ltda. 

Forte Para-Brisas 
Distribuidora de 

Vidros Ltda 

Templex Comércio e 
Representações de 

Vidros Ltda 

Itapeva 
Comércio de 
Vidros Ltda. 

Templex PR 
Comércio de 
Vidros Ltda 

Templex GO 
Comércio de 
Vidros Ltda 

 Totais  

 Capital Social Total      6.000,00               586,50              300,00              200,00              977,50         170,00               170,00        200,00   R$ 8.604,00  

Sócios 

Germania Participações Societárias Ltda.     2.000,00               195,50               100,00                 68,00               325,83            56,67                  56,67           66,67   R$ 2.869,33  

Golden Star Participações Societárias Ltda.     2.000,00               195,50               100,00                 66,00               325,83            56,67                  56,67           66,67   R$ 2.867,33  

Camaro Participações Societárias Ltda.     2.000,00               195,50               100,00                 66,00               325,83            56,67                  56,67           66,67   R$ 2.867,33  

 

  



 

PARTE III – DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL 
 

3.1 MOTIVOS DA CRISE 
 

O Grupo Vidroforte inicia o processo de Recuperação Judicial 

basicamente por atravessar uma fase de crise, segundo a petição inicial. A 

situação patrimonial que a empresa se encontra para tomar a decisão de 

promover a recuperação judicial, é justificada primeiramente pela crise 

econômica e política nacional. Para justificar tal argumento, consta na petição 

dados do IBGE que comprovam a retração do PIB Brasileir. Segue o gráfico 

demonstrado. 

Analisando a crise setorial, podemos avaliar que O GRUPO 

VIDROFORTE tem atuação direta no setor automotivo, principalmente para as 

indústrias montadoras e de implementos, e também no segmento de 

construção civil. Estes dois ramos foram atingidos de forma expressiva pela 

crise causada por fatores econômicos e condições políticas, assim, este é o 

principal argumento utilizado para justificar a situação em que a empresa se 

encontra. 

 Até o período de 2014 o grupo entendeu que o mercado teria 

um amplo crescimento no futuro. Baseado nesta projeção, buscou capitais de 

terceiros através de financiamentos bancários com juros atrativos. Durante 

2015, o mercado retrai pelo motivo da crise, e a partir deste momento, a 

empresa começa a passar por certa dificuldade para cumprir com suas 

obrigações, e este fato direciona a busca de recursos para novos empréstimos 

que tinham taxas de juros não atrativas para honrar com suas dívidas. Em 2016 

teve suas linhas de financiamento restringidas e aumento do custo financeiro 

em função dos juros altos. 

 Todos estes motivos apontados direcionam para a inviabilidade 

do negócio, assim é necessário romper com esse ciclo através da recuperação 

judicial. A petição destaca que a recuperação judicial irá remediar o passivo, 

estancando-o, e os recursos disponíveis serão direcionados para aquisição de 

mercadorias e insumos, assim evitando deteriorar ainda mais o patrimônio da 

empresa. Um dos principais objetivos atuais da empresa, é o de 

conquistar estabilidade no fluxo de caixa, atingindo o ponto de equilíbrio da 

empresa. 

  



 

PARTE IV – INFORMAÇÕES CONTÁBEIS, FINANCEIRAS E OPERACIONAIS 
 

4. RESUMO DAS ATIVIDADES ANTERIOR PEDIDO DE RECUPERÇÃO 
 

Analisando de forma ampla e trazendo as principais questões à 

tona, pode-se avaliar que durante os períodos de 2014, 2015 e 2016 do Grupo 

Vidroforte, é notado que os resultados explícitos nos demonstrativos 

contábeis mostram que a empresa passou por dificuldades, e com o passar do 

tempo vieram a se agravar. Julgo o ano de 2016 o mais crítico de todos os 

períodos analisados, contando com valores relevantes de empréstimos e 

financiamentos a curto prazo, faturamento baixo e saldos de caixa e 

equivalentes de caixa muito reduzido. Estes pontos sugerem que a empresa 

tende a aumentar seu endividamento e acompanhado deste fato, não estimula 

seu faturamento. Também, não mantém um saldo de caixa suficiente para 

operar com tranquilidade.  

 

Um fator que mostra que as despesas não tinham o devido retorno 

para a atividade, é a conta contábil de despesas comerciais, que pode ser 

encontrada no Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE). Observa-se 

que estas despesas comercias se tratam de gasto que cresce constantemente, 

o qual não traz retorno eficaz nos números relativos a faturamento. Como já 

comentado, o Faturamento, também encontrado no DRE mostra-se em 

declínio durante todos os anos, de 2014 até 2017. 

O que há de positivo que deve ser ressaltado nesta análise, está 

nos demonstrativos contábeis de 2017. Neste período a empresa traz números 

que demonstram um certo controle em seus gastos e reformulações de 

estratégias voltadas a captação de recursos de terceiros. As despesas 

comercias que citei, durante o ano de 2017 são reduzidas, demonstrando que 

houve um corte de gastos neste departamento. É justificável que durante 2017 

o faturamento não teve aumento, se embasarmos o argumento de que este 

período tem o objetivo de minimizar os danos causados pelos períodos 

anteriores. 

 

O ano de 2017 também tem um destaque de grande importância 

relacionado ao endividamento, que apesar de não ser reduzido 

numericamente, é reestruturado dentro de suas obrigações, havendo 

transferência significativa de seus deveres com Empréstimos e Financiamentos 

de curto prazo para longo prazo. 

 

Durante este relatório será demonstrado, expressado e 

evidenciado todos estes pontos comentados, entre outros que também 

influenciaram para que o Grupo Vidroforte esteja na situação apresentada hoje. 

  



 

4.1 DOS ANOS QUE ANTECEDEM A RECUPERAÇÃO JUDICIAL (2014 a 2017) 
 

As análises construídas foram baseadas nas demonstrações financeiras consolidadas fornecidas pelas Recuperandas nos autos do processo (páginas 163/ 

233), relativos aos anos de 2014 a 2017. Buscou-se demonstrar pontos relevantes que configuram a forma com que a empresa trabalha e toma suas decisões. Além de 

demonstrativos contábeis, mostram-se índices acompanhados de analises com o objetivo principal de deixar claro para o leitor a situação real e transparente do 

Grupo Vidroforte. 

 

4.1.1 BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO E PASSIVO 

ATIVO (em milhares de reais) 2014 AV 2015 AV 2016 AV 2017 AV 

CIRCULANTE 
        

Caixa e equivalentes de caixa 13.118 15% 5.290 6% 2.164 4% 1.857 4% 

Contas a receber de clientes 12.093 13% 13.708 16% 12.893 22% 10.011 20% 

Estoques 9.846 11% 12.571 15% 9.689 17% 9.196 18% 

Adiantamentos a fornecedores 3.115 3% 1.983 2% 1.158 2% 350 1% 

Créditos fiscais 1.208 1% 2.112 2% 1.184 2% 673 1% 

Outras contas a receber 902 1% 926 1% 733 1% 632 1% 

Despesas do exercício seguinte 146 0% 249 0% 154 0% 131 0% 

Total do ativo circulante 40.428 45% 36.839 43% 27.975 48% 22.850 46% 

NÃO CIRCULANTE 
        

Realizável a longo prazo 
        

Tributos a recuperar 269 0% 209 0% 128 0% 77 0% 

Depósitos judiciais 72 0% 185 0% 239 0% 473 1% 

Outras contas a receber 9 0% 9 0% 9 0% 0 0% 

 
350 0% 403 0% 376 1% 550 1% 

Investimentos - 0% - 0% - 0% 0 0% 

Imobilizado 48.680 54% 47.362 56% 29.261 51% 26.583 53% 

Intangível 172 0% 381 0% 324 1% 221 0% 

 
48.852 55% 47.743 56% 29.585 51% 26.804 53% 

Total do ativo não circulante 49.202 55% 48.146 57% 29.961 52% 27.354 54% 

TOTAL DO ATIVO 89.630 100% 84.985 100% 57.936 100% 50.204 100% 

 

ANÁLISE: 

Através da análise dos balanços de 2014 a 2017 da empresa, constata-se que as 

contas contábeis de Caixa e Equivalentes de Caixa reduz drasticamente de 2014 

para 2015, tanto o valor nominal quanto a representação deste no ativo, a 

análise desse ponto ficou prejudicada em vista de que a empresa não 

apresentou os demonstrativos de fluxo de caixas desse período. 

 Em 2014 o valor era de R$ 13 milhões representando 15% do Ativo e em 2015 

passa para pouco mais de R$ 5 milhões representando 6%. Durante os períodos 

de 2016 e 2017 não houve mudanças relevantes, os valores e percentuais se 

mantém. Da análise de investimentos percebe-se que 53% do ativo está 

vinculado ao ativo imobilizado, o que se justifica pelo tipo de atividade 

industrial do Grupo. A redução de ativo é muito expressiva nos períodos 

analisados, sendo o mesmo ao final de 2017 o equivalente a 56% do valor de 

2014. 

 



 

4.1.1 BALANÇO PATRIMONIAL – ATIVO E PASSIVO 
 

PASSIVO 2014 AV 2015 AV 2016 AV 2017 AV 

CIRCULANTE 
        

Fornecedores 4.553 5% 5.121 6% 5.301 9% 2.670 5% 

Emprést. e financiam. 9.957 11% 11.119 13% 23.695 41% 11.808 24% 

Obrigações trabalhistas 1.499 2% 1.087 1% 1.305 2% 1.353 3% 

Obrigações tributárias 2.434 3% 5.958 7% 9.617 17% 14.154 28% 

Adiant. de clientes 3.138 4% 2.421 3% 2.014 3% 1.392 3% 

Outras contas a pagar 361 0% 1.079 1% 725 1% 465 1% 

Passivo circulante 21.942 24% 26.785 32% 42.657 74% 31.842 63% 

NÃO CIRCULANTE 
        

Emprést. e Financiam. 28.797 32% 29.037 34% 14.522 25% 24.321 48% 

Partes relacionadas 805 1% 1.406 2% 4.943 9% - 0% 

Outras contas a pagar - 0% 1.081 1% 1.081 2% 1.081 2% 

Tributos diferidos 369 0% - 0% - 0% - 0% 

Passivo não circulante 29.971 33% 31.524 37% 20.546 35% 25.402 51% 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
        

Capital social 27.273 30% 19.499 23% 8.940 15% 8.940 18% 

Reservas de capital 3.138 4% 3.682 4% 3.138 5% 3.138 6% 

Reserva de lucros 15.098 17% 19.856 23% 14.465 25% 14.466 29% 

Prejuízos acumulados - 7.792 - 9% - 16.361 -19% - 31.810 -55% - 33.584 -67% 

Total do PL 37.717 42% 26.676 31% -   5.267 -9% -   7.040 -14% 

         
TOTAL DO PASSIVO E 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
89.630 100% 84.985 100% 57.936 100% 50.204 100% 

 

Partindo da analise anterior, observa-se que a conta de Empréstimos e 

Financiamentos de curto prazo duplica o nominal em 2016 e passa a 

representar 41% do total do Passivo e Patrimônio Líquido, este fato 

compromete de forma significativa seus índices de liquidez. Em 2014 a empresa 

possuía índice de liquidez corrente de 1,84 e passa para 0,66 em 2016. 

Certamente, em decorrência das dificuldades de Caixa em 2015, a mesma 

buscou empréstimos de empréstimos de curto prazo (working capital), o que 

resulta em uma liquidez corrente em 2016 menor que 1, ou seja, a empresa não 

tem recursos suficientes para cobrir suas obrigações a curto prazo.  

Em 2017 houve melhora em relação ao prazo de pagamentos de Empréstimos e 

Financiamentos, afinal o valor total dos Empréstimos e Financiamentos 

praticamente se mantém de 2016 para 2017, mas sua estrutura melhora. Há 

uma redução de 41% para 24% na representação dos empréstimos a curto prazo 

em relação ao total passivo e patrimônio líquido em 2017. 

As obrigações tributárias crescem constantemente. Ao somarmos o valor de 

todos os balancetes de cada unidade, percebemos que o saldo em 2017 é 

formado por 17% de obrigações parceladas e 83% não parceladas. Este é um 

ponto importante a ser destacado em função de que as obrigações tributárias 

não são inclusas na recuperação judicial. Por fim, houve uma redução no capital 

social da empresa no valor aproximado de R$ 7,7 mi de 2014 para 2015, depois 

de 2015 para 2016 novamente uma redução, agora no valor de R$ 10,5 mi. 

Foram solicitados esclarecimentos à empresa, mas até a apresentação deste 

relatório, não foram obtidas respostas. 

 

 



 

4.1.2 INDICADORES DE ESTRUTURA DE CAPITAL 
  Os indicadores de estrutura de capital tem como objeto de estudo basicamente o balanço patrimonial. A partir do balanço patrimonial, se tem 

informações relativas a recursos e obrigações disponíveis a curto e longo prazo, incluindo o patrimônio líquido. Os indicadores de estrutura de capital irão demonstrar, 

de forma objetiva, em número ou porcentagem, como os recursos e obrigações estão distribuídos no balanço. Assim, consegue-se um dado claro para avaliar o estado 

em que a empresa se encontra durante determinado momento.  

4.1.2.1 ÍNDICES DE LIQUIDEZ 

 

 

A liquidez corrente indica a cobertura dos passivos circulantes com 

os ativos circulantes da empresa, ou seja, quanto a empresa possui em termos 

de disponibilidade imediata e direitos a curto prazo para cada R$ 1,00 de dívida 

circulante. Analisando o gráfico em questão, percebe-se que há a tendência 

decrescente entre 2014 até 2016, e em 2017 uma pequena melhora.  

A Liquidez Seca é baseada na cobertura dos passivos circulantes 

com os ativos circulantes descontado o valor dos estoques. A ideia é excluir do 

cálculo o valor do estoque, é um ato cauteloso, pois a utilização deste valor 

depende de sua venda. 

 

O índice de liquidez seca praticamente acompanha a tendência do 

de liquidez corrente, com uma diferença. O ano de 2017 não existe melhora, ele 

se mantém em 0,43. Esse fenômeno ocorre em função dos valores do ativo e 

passivo circulante reduzirem nominalmente de um ano para outro, e o estoque 

continuar com o valor muito semelhante nos dois períodos. 
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4.1.2.2 ÍNDICES DE ENDIVIDAMENTO 

Os índices de endividamento demonstram em percentual quanto a empresa financia do total de seu ativo com recursos próprios e/ou de terceiros. E ainda 

pode-se verificar através dos índices relativos aos capitais de terceiros quanto se trata de obrigações a curto e longo prazo. 

O endividamento total, demonstra a representatividade dos capitais de 

terceiro em relação a soma dos capitais de terceiros e capital próprio. 

 

 

Nota-se visivelmente que o índice de endividamento total piora visivelmente de 

2015 para 2016, superando 100%, ou seja, a empresa passa a se tornar mais 

dependente de capital de terceiros para seguir sua atividade.  

 

O valor acima de 100% são terceiros que estão cobrindo o prejuízo. No caso, 

existe um aumento de 109% para 114% de 2016 para 2017. 

 

 

Verificou-se que o endividamento total é preocupante, pois, não segue 

tendenciosamente para reduzir com o passar dos últimos 4 anos. Ainda 

devemos alertar que a partir de 2016, a maior parte das obrigações são de 

curto prazo, tendo uma leve redução em 2017, pelo motivo de que os 

empréstimos e financiamentos tiveram uma restruturação, onde parte foi 

transportado para longo prazo. Lembrando que o endividamento a curto prazo 

compromete o índice de liquidez corrente. 
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4.1.3 DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS 2014 a 2017

Demonstrativo de Resultado do Exercício (em milhares de Reais) 

 2014 AV 2015 AV 2016 AV 2017 AV 

Receita Bruta de Vendas 
e Serviços  

97.879  93.876  75.448  65.792  

Impostos sobre vendas -12.305  -5.997  -7.819  - 8.023  

Devoluções -1.713  -1.490  -1.574  -766  

Receita Líquida 83.861 100% 86.389 100% 66.055 100% 57.003 100% 

Custos dos produtos 
vendidos 

-62.462 -74% -72.236 84% -51.123 -77% -41.349 -73% 

Lucro bruto 21.399 26% 14.153 16% 14.932 23% 15.654 27% 

Despesas com vendas -13.703 -16% -16.282 -19% -17.759 -27% -8.673 -15% 

Despesas 
administrativas 

-9.900 -12% -10.943 -13% -8.038 -12% -5.743 -10% 

Outras despesas 
(receitas) operacionais 

705 -1% 7.780 9% 1.585 2% 889 2% 

Lucro/Prejuízo 
operacional antes do 
resultado financeiro 

-1.499 -2% -5.292 -6% -9.280 -14% 2.2127 4% 

Receitas financeiras 1.906 2% 1.796 2% 997 2% 542 1% 

Despesas financeiras -3.965 -5% -4.886 -6% -6.982 -11% -3.645 -6% 

Lucro/prejuízo antes dos 
impostos 

-3.558 -4% -8.382 -10% -15.265 -23% -976 -2% 

Imposto de renda e 
contribuição social 

-1.459 -2% -1.857 -2% -1.373 -2% -1023 -2% 

Lucro/prejuízo líquido 
do exercício 

-5.017 -6% -10.239 -12% - 16.638 -25% -1.999 -4% 

 

 

ANÁLISE: 

Inicialmente percebe-se que o faturamento vem decaindo durante os 4 anos, 

salientando o ano de 2016, que houve uma queda relevante considerando o 

período anterior. Em contraponto à queda de faturamento, ressalta-se a 

representatividade das despesas com venda, que vem aumentando 

constantemente desde 2014 até 2016, obtendo uma redução apenas em 2017. 

São dados contraditórios, pois houve gastos crescentes com Despesas 

Comerciais que não resultaram em faturamento, mas como contrapartida 

verifica-se que em 2017 foi estabelecido uma queda com as despesas 

comercias, o que se pode avaliar como um ato de retomada, relativo a controle 

e organização.  

As receitas e despesas financeiras entre os anos de 2014 a 2016 tem um 

comportamento negativo, enquanto as despesas crescem, as receitas 

decrescem. Esses dados têm relação direta com as decisões tomadas relativas 

a obtenção de recursos de capitais de terceiros. Sobre as despesas financeiras, 

é adequado que sejam analisadas em conjunto com o balanço patrimonial, pois 

a situação dos empréstimos e financiamentos que é uma das principais contas 

contábeis de obtenção de recursos voltada a capitais de terceiros, como já foi 

visto, tende ao crescimento com o passar dos anos, e os juros contratados 

sobre estes empréstimos e financiamentos vão diretamente para a conta de 

despesas financeiras no DRE. Ou seja, durante 2014 a 2016 o valor tende ao 

crescimento, já em 2017 o valor das despesas financeiras reduz, isso comprova 

a restruturação deste passivo. 

 



 

 

4.1.4 FLUXO DE CAIXA 

  

A análise do fluxo de caixa permite avaliar o direcionamento e fontes de recursos da companhia. Até o presente momento só recebemos o Fluxo de Caixa 

sintético do ano de 2017 até novembro, o que inviabiliza uma análise comparativa com os períodos anteriores de 2014, 2015 e 2016. Dessa forma, apresentamos o Fluxo 

de Caixa de 2017.  

 

FLUXO DE CAIXA (em milhares de reais) jan/17 fev/17 mar/17 abr/17 mai/17 jun/17 jul/17 ago/17 set/17 out/17 nov/17 Total 

FLUXO DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS 1097 -204 277 376 415 875            749          1.044             712          1.056             607          7.004  

FLUXO DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS -64 -25 -10 -27 -3 -160 -            10  -            16  -               8  -            22  -            32  -          377  

FLUXO DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO -514 -632 -592 -479 -209 -772 -          551  -          786  -          861  -          819  -          653  -       6.868  

AUMENTO/REDUÇÃO DE CAIXA 519 -861 -325 -130 203 -57 188 242 -157 215 -78 -          241  

FLUXO DE CAIXA INÍCIO DO PERÍODO 2164 2683 1822 1497 1367 1570 1513 1701 1943 1786 2001         2.164  

FLUXO DE CAIXA FINAL DO PERÍODO 2683 1822 1497 1367 1570 1513 1701 1943 1786 2001 1923         1.923  

 

 
 

Nota-se que as atividades operacionais sempre resultam positivamente, 

porém as atividades de financiamentos consomem praticamente todo o caixa 

da empresa. Isso corrobora com os pontos já destacados, que os 

empréstimos e financiamentos absorvem parte relevante do caixa, o que 

acaba prejudicando o capital de giro e rentabilidade da companhia. Olhando 

para o saldo do caixa de 2017 nota-se que não consegue equilibrar as saídas e 

entradas, ou seja, é finalizado com o saldo negativo de R$ 241.00o,00. A partir 

deste momento, seria necessário comparar com períodos anteriores para 

verificar qual a melhora ou piora, porém até a apresentação deste relatório 

não recebemos dados de caixa dos anos anteriores. 
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4.1.5 VIABILIDADE OPERACIONAL E RENTABILIDADE 

Neste tópico encontra-se indicadores que tem como finalidade compreender se a empresa em questão é competitiva, viável e até mesmo capaz de gerar 

superávits. A análise de viabilidade tem foco na força da atividade operacional da empresa, demonstrando indicadores relacionados a rentabilidade, capacidade de 

geração de receitas e lucros, margem de lucro e retorno sobre investimentos. 

4.1.5.1 INDICADORES E ANÁLISES 

 

INDICADOR 2014 2015 2016 2017 

MAGNITUDE DA RECEITA 83.861 86.389 66.055 57.003 

CRESCIMENTO DA RECEITA - 3,01% -23,54% 

-

13,70% 

GERAÇÃO DO LUCRO 

OPERACIONAL 

-            

1.499 

-             

5.292 

-          

9.280 2.127 

 

Pode-se observar que a receita decaí constantemente entre 2014 

até 2017, com destaque para 2016, que reduz para R$ 66 mi. O ano de 2016 

realmente foi o período mais crítico em relação às receitas, em 23,54% em 

relação a 2015. Em 2017 a queda é de 13,70% em relação a 2016, ou seja, 

continua decrescendo. Além destes pontos, ainda devemos verificar que a 

geração de lucro operacional é negativa em quase todos os períodos, exceto 

2017, o demonstra ajustes internos no Grupo par a melhora do resultado. 

 

INDICADOR 2014 2015 2016 2017 

MARGEM OPERACIONAL -2% -6% -14% 4% 

MARGEM LÍQUIDA -6% -12% -25% -4% 

 

 

A margem operacional que é a representação do lucro operacional 

sobre a receita líquida, por consequência dos dados anteriores, é negativa em 

2014, 2015 e 2016. No período de 2017 mostra melhora, afinal consegue se 

tornar positiva, mas trazendo dados do final do DRE, no caso Lucro Líquido, 

percebe-se que em nenhum ano atinge-se dados positivos. O melhor ano é 2017 

também que traz a margem líquida de menos 4%.  

 



 

5. DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS. 

A fim de atender outro dos princípios da Recuperação Judicial – manutenção do emprego dos trabalhadores – está sendo fiscalizado o Setor de RH, para 

que os demais Órgãos da Recuperação, bem com Credores, tenham conhecimento da atual situação dos funcionários da Devedora. 

 

As recuperandas demonstram uma redução constante com o 

passar dos anos no quadro de funcionários. A partir de 2013, contava com 655 

funcionários e chega em dezembro de 2017 com 340 trabalhadores.  

 

 

 
 

 

 

 

Podemos observar a coluna saldo na tabela construída, onde costa 

a quantidade de funcionários demitidos ao longo dos anos de 2014 ,2015, 2016 e 

2017. Fica claro que as demissões tendem a reduzir com o passar dos anos, mas 

não cessam, afinal, no ano de 2017 ainda houve um saldo de redução de 10 

trabalhadores. 
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6 INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

 

Este Administrador Judicial permanece a disposição para maiores esclarecimentos que se fizerem necessários ao decorrer do processo de 

recuperação judicial, sempre buscando, da forma mais transparente possível, repassar a situação da empresa. 

 

É o relatório. 
 
Caxias do Sul, 26 de abril de 2018. 
 

 

Medeiros & Medeiros 

Administração Judicial 

 

 
Anexos: 

I – Certidões negativas 

II – Demonstrativos Financeiros 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I – CERTIDÕES NEGATIVAS 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXO II – DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS 
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